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RESUMO: Neste estudo, objetivou-se desenvolver e validar a plataforma 
Conecta#Adote, que integra inteligência artificial (IA) ao projeto #Adote para 
centralizar, organizar e analisar conteúdos produzidos por estudantes em redes 
sociais. A plataforma, em arquitetura modular, incorpora ferramentas de IA fun- 
cionando como repositório e ambiente de análises automáticas. Para a validação, 
utilizamos como piloto postagens do grupo Neisseria da atividade “Adote uma 
Bactéria” da disciplina de Bacteriologia (curso de Ciências Biomédicas – USP). 
As postagens foram importadas para a plataforma, que executou análises de 
conteúdo, incluindo contagem de termos, identificação de vocabulário biológi- 
co e geração de nuvem de palavras. Os resultados evidenciaram a viabilidade 
técnica da integração entre IA e metodologia ativa, bem como o potencial do 
Conecta#Adote para ampliar a eficiência da gestão de dados educacionais. Con- 
clui-se que o Conecta#Adote contribui para modernizar o ensino de microbiolo- 
gia ao unir IA e metodologias ativas, configurando-se como ferramenta inovado- 
ra para o ensino híbrido. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Projeto #Adote. Inteligência artificial. Microbiologia. Educa- 
ção. 

 
RESUMEN: En este estudio se buscó desarrollar y validar la plataforma 
Conecta#Adote, que integra inteligencia artificial (IA) al proyecto #Adote para 
centralizar, organizar y analizar contenidos producidos por estudiantes en redes 
sociales. La plataforma, de arquitectura modular, incorpora herramientas de IA y 
funciona como repositorio y entorno de análisis automáticos. Para la validación, 
utilizamos como piloto publicaciones del grupo Neisseria de la actividad “Adopta 
una Bacteria” de la asignatura de Bacteriología (curso de Ciencias Biomédicas – 
USP). Las publicaciones fueron importadas a la plataforma, que ejecutó análisis 
de contenido, conteo de términos, identificación de vocabulario biológico y ge- 
neración de nubes de palabras. Los resultados evidenciaron la viabilidad técnica 
de la integración entre IA y metodología activa, y el potencial de Conecta#Adote 
para mejorar la gestión de datos educativos. Se concluye que Conecta#Adote mo- 
derniza la enseñanza de microbiología al combinar IA y metodologías activas, 
constituyéndose en una herramienta innovadora para la enseñanza híbrida. 

 
PALABRAS CLAVE: Proyecto #Adote. Inteligencia artificial. Microbiología. Educa- 
ción. 

 
ABSTRACT: Here, we aimed to develop and validate the Conecta#Adote platform, 
which integrates artificial intelligence (AI) into the #Adote project to centralize, 
organize, and analyze content produced by students on social media. The pla- 
tform, designed with a modular architecture, incorporates AI tools and function 
as a repository and environment for automated analyses. For validation, we used 
as a pilot the posts from the Neisseria group of the “Adopt a Bacterium” activity 
in the Bacteriology course (Biomedical Sciences program – USP). The posts were 
imported into the platform, which performed content analyses including term 
counting, identification of biological vocabulary, and word cloud generation. The 
results demonstrated the technical feasibility of integrating AI and active me- 
thodology, as well as the potential of Conecta#Adote to enhance the efficiency 
of educational data management. We conclude that Conecta#Adote modernize 
microbiology teaching by combining AI and active learning methodologies, esta- 
blishing itself as an innovative tool for hybrid education. 

 
KEYWORDS: #Adote Project. Artificial intelligence. Microbiology. Education. 
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INTRODUÇÃO 

 
A transformação digital tem modificado a produção, o compartilhamento e a dissemi- 

nação do conhecimento. Nesse cenário, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs) vêm impactando diretamente os processos de ensino e aprendizagem, consolidando- 

-se como recursos didático-pedagógicos de grande valor, especialmente para as gerações Z 

e Alpha (Lima et al., 2021; Coutinho et al., 2024). Quando associadas às metodologias ativas 

de ensino, as TDICs promovem maior engajamento, autonomia e inclusão, favorecendo um 

aprendizado dinâmico e significativo, no qual o estudante ocupa posição central na construção 

do conhecimento (Yannier et al., 2021). 

Na área da microbiologia, um exemplo consolidado é a metodologia ativa “Adote uma 

Bactéria”, vertente educativa do Projeto #Adote (Piantola et al., 2018; Taschner et al., 2020; 

Armellini et al., 2021; Corrêa et al., 2023; Santos et al., 2024; Baroni et al., 2024; Gozzi et al., 

2025; Picinin et al., 2025). Nessa proposta, estudantes de graduação produzem colaborati- 

vamente postagens temáticas sobre microrganismos em um ambiente interativo e de trocas 

entre alunos, mediadores e professores em redes sociais (Facebook® e Instagram®). Essa ex- 

periência tem demonstrado eficácia tanto na promoção do aprendizado científico quanto no 

fortalecimento da linguagem acadêmica dos estudantes, além de expandir o alcance das prá- 

ticas pedagógicas por meio da colaboração em ambientes digitais. 

A integração da microbiologia à inteligência artificial (IA) vem se consolidando como 

uma abordagem estratégica para o avanço científico e educacional (Gordon et al., 2024; Mo- 

hseni & Ghorbani, 2024; Rajan et al., 2024). O emprego de algoritmos de aprendizado de 

máquina (ML – Machine Learning) e aprendizado profundo (DL – Deep Learning) tem possi- 

bilitado a análise de grandes volumes de dados microbiológicos com maior precisão e veloci- 

dade, contribuindo para a identificação de patógenos, predição de resistência antimicrobiana 

(Mahmood et al., 2024) e classificação taxonômica em estudos metagenômicos (Kouchaki et 

al., 2023). 

No contexto educacional, a incorporação de ferramentas baseadas em IA tem poten- 

cial para promover aprendizado personalizado, oferecer feedback adaptativo e favorecer o 

desenvolvimento de competências analíticas e críticas (Popenici & Kerr, 2017; Bernardino et 

al., 2024; Khalid et al., 2024; Toma et al., 2024). Contudo, seu uso requer abordagens éticas e 

pedagógicas bem estruturadas (Park et al., 2024; Marcotte et al., 2024; Akhter et al., 2025), 

assegurando transparência, confiabilidade e interpretação adequada dos resultados. 

Com base nesse potencial, o presente estudo apresenta o Conecta#Adote, uma pla- 

taforma digital que integra a metodologia ativa “Adote uma Bactéria” a recursos de IA, confi- 

gurando um ambiente virtual voltado à centralização, preservação e análise automatizada de 

conteúdos produzidos por estudantes e professores. Essa integração amplia a acessibilidade, a 
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eficiência e a inovação no processo de ensino-aprendizagem ao mesmo tempo em que conso- 

lida um repositório estruturado de informações científicas e pedagógicas. O sistema foi conce- 

bido para atuar de forma multifuncional, combinando banco de dados, geração automatizada 

de relatórios e ferramentas analíticas. 

Assim, este estudo teve como objetivo geral desenvolver e validar a plataforma 

Conecta#Adote, integrando recursos de inteligência artificial à metodologia ativa ‘Adote uma 

Bactéria’ para apoiar o ensino de microbiologia e a gestão de conteúdos acadêmicos. Espe- 

cificamente, buscou-se: (i) descrever o processo de concepção e a arquitetura técnico-peda- 

gógica da plataforma; (ii) testar as funcionalidades de organização e análise automática de 

conteúdos utilizando postagens de um grupo da atividade “Adote uma Bactéria”; e (iii) discutir 

o potencial da integração entre IA, metodologias ativas e learning analytics no contexto do 

ensino superior em microbiologia. 

 

 
MÉTODOS 

Desenvolvimento da plataforma Conecta#Adote 

O desenvolvimento da plataforma Conecta#Adote foi conduzido em etapas sucessi- 

vas, envolvendo o planejamento conceitual, a estruturação técnica (frontend e backend) e a 

integração de ferramentas de IA. Inicialmente, o planejamento e a arquitetura da plataforma 

foram delineados manualmente e de forma esquemática (Tabela 1) para a definição das se- 

ções e funcionalidades principais. Essa etapa correspondeu ao frontend (imagem visual), que 

compreende o desenho das telas, menus e abas que organizam as diferentes funções da plata- 

forma (Figura 1). Para a estrutura digital da plataforma, na sequência, foi planejado o backend 

(processamento de dados computacionais), responsável pelas rotas de comunicação e integra- 

ção com as ferramentas de IA. Para cada função prevista na plataforma, foram determinadas 

as IAs mais adequadas (Tabela 2). Essa estrutura permitiu o processamento automatizado das 

análises e a comunicação entre as interfaces do usuário e o banco de dados. 

O desenvolvimento e ambiente de programação foi realizado no ambiente Replit, que 

possibilita a edição e execução de códigos na nuvem. Parte da programação foi feita via Vibe 

Coding, um recurso do Replit que utiliza prompts de comando fragmentados, minimizando 

erros de compilação. Também foram implementados módulos programados manualmente: 

HTML para o frontend, Python para o backend e scripts de configuração do banco de dados 

em PostgreSQL. Para a implementação das ferramentas de análises automáticas, foi integrado 

o algoritmo OCR (Optical Character Recognition), utilizado para extrair texto de imagens. As 

informações extraídas foram processadas e visualizadas por meio do Chart.js, responsável pela 

geração da nuvem de palavras, que identifica termos mais frequentes e relevantes. A estrutura 
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geral do Conecta#Adote pode ser visualizada na Figura 1. 
 

Tabela 1 
Estrutura organizacional do frontend e da funcionalidade das abas da plataforma 

 

Estrutura Função 

 
Tela de início (Login) 

Interface inicial onde o usuário insere suas credenciais (nome, e-mail, turma e 
função – professor/mediador ou aluno). A autenticação define o nível de acesso e 
direciona automaticamente o usuário à home page. 

 
Home page 

Painel principal que centraliza todas as funcionalidades da plataforma, distribuídas 
em abas interativas. Nessa área o usuário acessa os módulos Aulas, Exercícios, 
Ciências pelo Mundo, #Adote e Análise, podendo navegar entre eles de forma 
dinâmica. 

Aulas 
Espaço destinado à disponibilização de conteúdos teóricos, vídeos, roteiros práticos 
e materiais complementares, organizados pelo docente ou mediador. 

 
Exercícios 

Área destinada à prática e à consolidação do aprendizado. Reúne atividades interativas 
que avaliam a compreensão dos conteúdos trabalhados e o monitoramento do 
desempenho de cada estudante. 

 
Ciências pelo Mundo 

Seção dedicada ao compartilhamento de notícias científicas recentes e descobertas 
em microbiologia e áreas correlatas, estimulando a leitura crítica e a atualização dos 
estudantes. 

 
#Adote 

Módulo interativo que abriga as postagens oriundas do projeto #Adote, incluindo 
conteúdos de divulgação científica, materiais visuais e narrativas produzidas pelos 
alunos. Permite interação entre discentes, mediadores e docentes por meio de 
comentários e feedbacks. 

 
Análise 

Módulo voltado à avaliação quantitativa e qualitativa das postagens. Possibilita o 
filtro de conteúdo pelo título e a geração automática de representações gráficas, 
como nuvens de palavras, gráficos de frequência e gráficos de engajamento baseados 
em interações (curtidas e comentários). 

Nota. Elaborada pelos autores (2026). 
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Figura 1 
Arquitetura geral e fluxo de funcionamento da plataforma Conecta#Adote 

 

Nota. Elaborada pelos autores (2026). A imagem representa o planejamento e a estrutura modular do sistema, 

composto por diferentes seções acessadas a partir da Home Page (Aulas, Exercícios, Ciência pelo Mundo, #Adote 

e Análise). O processo operacional é dividido em três camadas principais: o prompt de comando, que aciona as 

requisições do usuário; o backend, responsável pelo processamento e integração dos dados com recursos de in- 

teligência artificial; e o frontend, que apresenta a interface visual e interativa utilizada por estudantes e docentes. 

 
Tabela 2 
Estrutura do backend e integração de ferramentas de IA da plataforma Conecta#Adote 

 

Inteligência Artificial / Ferramenta Função 

Replit Ambiente de desenvolvimento e execução na nuvem. 

ChatGPT Programação via Vibe Coding. 

OCR Extração de texto em imagens. 

PostgreSQL Banco de dados da plataforma. 

Chart.js Geração de gráficos e visualizações de dados. 

Nota. Elaborada pelos autores (2026). 
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Adote uma bactéria para validação da plataforma 

Neste estudo, foram utilizadas postagens produzidas em 2024 na atividade “Adote uma 

Bactéria” — aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH ICB-USP 

— sob o número de protocolo CAAE 51764021.0.0000.5467), desenvolvida durante a disci- 

plina de Bacteriologia do curso de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo. Para 

a validação da plataforma Conecta#Adote, dentre os cinco grupos participantes da atividade 

foram selecionadas apenas as postagens do grupo Neisseria, composto por nove alunos de 

graduação. As postagens foram coletadas manualmente a partir do perfil oficial da atividade 

no Instagram® (Figura 2), utilizando o acesso institucional (login e senha). Cada publicação foi 

salva individualmente no formato de imagem e, em seguida, transferida para o ambiente da 

plataforma, simulando o processo original de postagem. Essa abordagem buscou reproduzir 

fielmente a dinâmica de uso do sistema, assegurando condições reais de interação e análise. 

O conjunto resultante foi utilizado como base para testar as funcionalidades de organização, 

armazenamento e análise automatizada de dados acadêmicos, permitindo validar o desempe- 

nho e a aplicabilidade da plataforma no contexto educacional. 

Figura 2 
Exemplos de postagens do Adote uma Bactéria 2024, grupo Neisseria 

 

Nota. Elaborada pelos autores (2026). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Interfaces visuais e interativas do Conecta#Adote 

A plataforma em desenvolvimento já apresenta uma estrutura funcional que permite 

a integração de recursos de IA ao “Adote uma Bactéria”. Ao acessar a plataforma, a primeira 

interface visual do usuário é a página de cadastro, que deve ser realizado preenchendo o 

nome, e-mail, senha e identificação como aluno ou professor — que nesse caso, também é o 

cadastro do mediador (Figura 3A). Essa identificação é essencial para o posterior refinamento 

da análise. Após esse procedimento, é possível fazer o login para entrar no sistema (Figura 3B). 

Figura 3 
Tela de cadastro e login da plataforma, com identificação do usuário como aluno ou professor 

 

Nota. Elaborada pelos autores (2026). [A] Interface visual do usuário para cadastro. [B] Interface visual do usuário 

para login. 

 

Após acessar o Conecta#Adote, o usuário é recebido por uma interface intuitiva. No 

painel lateral esquerdo, encontra-se o menu principal, composto pelas seções Aulas, Exercí- 

cios, Ciências pelo Mundo, Meu Progresso, #Adote e Análise do Adote (Figura 4A). Essa orga- 
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nização facilita a navegação e proporciona uma experiência imersiva e personalizada de apren- 

dizagem. A tela inicial destaca o módulo “Ciências pelo Mundo”, apresentado em formato de 

carrossel dinâmico, no qual são exibidas notícias científicas atualizadas, produzidas ou selecio- 

nadas pelos próprios alunos. Essa funcionalidade estimula o engajamento, a curiosidade e o 

desenvolvimento da alfabetização científica ao aproximar os estudantes de descobertas reais 

e do vocabulário científico contemporâneo. A aba #Adote é o núcleo do Adote uma Bactéria 

dentro da plataforma, onde os alunos poderão acessar os grupos de bactérias adotadas e rea- 

lizar postagens atualmente feitas no Instagram® (Figura 4B). 

Figura 4 
Interfaces da plataforma Conecta#Adote 

 

Nota. Elaborada pelos autores (2026). [A] Tela principal da plataforma, destacando o carrossel de notícias cien- 

tíficas no centro e o menu lateral com os módulos disponíveis: Aulas, Exercícios, Ciência pelo Mundo, Meu Pro- 

gresso, #Adote e Análise do Adote. [B] Interface da aba #Adote, que organiza o sistema de conteúdo por grupos 

bacterianos. Nessa seção, os alunos podem criar postagens relacionadas à atividade “Adote uma Bactéria”, inserir 

notícias científicas e publicar materiais de divulgação. 
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Validação das ferramentas de análises automáticas 

Para a realização de uma análise, o usuário — sendo ele especificamente do login pro- 

fessor — seleciona o tipo de conteúdo — postagem, notícia ou material de divulgação cien- 

tífica — e informa o título utilizado nas publicações para uma seleção precisa das postagens 

do grupo bacteriano adotado (Figura 5A). Como exemplo de validação das funcionalidades 

do Conecta#Adote, foi realizada uma análise de conteúdo das postagens do grupo Neisseria, 

selecionadas a partir do título “keepingupwiththeneisseria#Adote2024”. O sistema processou 

automaticamente três postagens, resultando em um total de 525 palavras, das quais 458 fo- 

ram únicas e 164 identificadas como termos biológicos (Figura 5B). Esses dados demonstram a 

capacidade da ferramenta em reconhecer e classificar terminologias científicas, além de quan- 

tificar a diversidade lexical presente nas produções dos alunos. A nuvem de palavras gerada 

evidencia os conceitos mais recorrentes, com destaque para termos como “sistema”, “adap- 

tar”, “bactéria”, “cápsula” e “nutrientes”, refletindo o enfoque microbiológico das postagens. 

Figura 5 
Interface da área de análise da plataforma Conecta#Adote 

 

Nota. Elaborada pelos autores (2026). [A] Módulo de Análise de Conteúdo, no qual o usuário seleciona o tipo de 

postagem, o grupo bacteriano adotado e o título desejado para iniciar o processamento automático. [B] Exemplo 

de análise aplicada às postagens da atividade “Adote uma Bactéria” na plataforma. Foram avaliadas três publi- 

cações do grupo Neisseria, resultando em um total de 525 palavras, sendo 458 únicas e 164 termos biológicos 

identificados. A nuvem de palavras evidencia os conceitos mais recorrentes presentes nas postagens. 

 

DISCUSSÃO 

 
A criação da plataforma Conecta#Adote surge como uma iniciativa que combina meto- 

dologias ativas de ensino e ferramentas de inteligência artificial (IA) em resposta às demandas 

atuais por inovação e modernização no ensino de microbiologia (Tiwade et al., 2024). A pro- 

posta surge como uma expansão do projeto #Adote, onde a vertente “Adote uma Bactéria” 
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consolidou-se como uma estratégia ativa e colaborativa de aprendizagem, promovendo enga- 

jamento discente e comunicação científica por meio das redes sociais (Piantola et al., 2018; 

Taschner et al., 2020; Armellini et al., 2021; Corrêa et al., 2023; Santos et al., 2024; Baroni et 

al., 2024; Gozzi et al., 2025; Picinin et al., 2025). Nesse contexto, o Conecta#Adote amplia o al- 

cance e a sustentabilidade do projeto ao incorporar um repositório digital próprio, que centra- 

liza, organiza e preserva os conteúdos produzidos por estudantes, mediadores e professores. 

Além de atuar como um banco de memória acadêmica, o repositório garante a continuidade, 

rastreabilidade e comparabilidade entre diferentes edições da atividade, permitindo análises 

longitudinais e a valorização da produção estudantil como fonte de dados educacionais. Essa 

configuração reflete as tendências contemporâneas do ensino híbrido (Armellini et al., 2021) e 

centrado no estudante, promovendo autonomia, colaboração e inovação educacional alinha- 

das às demandas da era digital (Weller et al., 2024; Tiwade et al., 2025). 

A incorporação de IA à educação em saúde vem crescendo e já mostra utilidade em 

personalização de aprendizagem (Bernardino et al., 2024), feedback automatizado e apoio à 

avaliação (Kim, 2023; Nagi et al., 2023; Gordon et al., 2024; Khalid et al., 2024). Em estudos 

aplicados, IA e LLMs (Large Language Models) têm melhorado desfechos formativos em cená- 

rio controlado (Çiçek et al., 2025) e abordagens PBL assistidas por ChatGPT reportaram ganhos 

de conhecimento e habilidades clínicas (Hui et al., 2024). Recentemente, uma meta-análise 

sugeriu uma vantagem global de metodologias apoiadas por IA frente a estratégias de ensino 

tradicionais (Li et al., 2025) — embora revisões bibliográficas ressaltem que a qualidade me- 

todológica ainda é heterogênea e exige rigor maior na mensuração de resultados (Feigerlova 

et al., 2025). 

Em paralelo, o uso pedagógico de redes sociais favorece o engajamento estudantil e 

a difusão de conteúdo, mas traz desafios de curadoria, padronização de avaliação de dados 

gerados pelos estudantes e rastreabilidade (Katz et al., 2021), o que ressalta a necessidade 

de plataformas mais apropriadas para a área pedagógica. A literatura em educação médica 

aponta esse caminho (Chan et al., 2019), mas também alerta para lacunas de padronização 

dos dados, ética e privacidade que plataformas dedicadas a esse propósito devem oferecer 

(Marcotte et al., 2024; Park et al., 2024). 

É exatamente essa lacuna que o Conecta#Adote busca preencher ao integrar repositó- 

rio, IA e análise de dados em um mesmo ambiente. Do ponto de vista inovador, a expansão da 

atividade “Adote uma Bactéria” para a plataforma Conecta#Adote amplia significativamente 

as possibilidades de aplicação dessa metodologia ativa. A plataforma centraliza as interações 

entre estudantes, mediadores e docentes em um ambiente único, além de constituir um repo- 

sitório permanente de conteúdos acadêmicos e de divulgação científica. Essa estrutura contri- 
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bui para a preservação da memória institucional e para o registro da evolução longitudinal do 

projeto, superando o caráter transitório das redes sociais. 

Considerando o cenário contemporâneo da Microbiologia na era da IA (Mohseni & 

Ghorbani, 2024; Rajan et al., 2024), o Conecta#Adote demonstra como a IA pode ser utilizada 

para potencializar metodologias ativas já consolidadas, transformando a forma de ensinar e 

aprender ao promover uma educação ativa, adaptativa e orientada por dados. Além disso, 

o Conecta#Adote pode ser considerado tanto uma IA preditiva ao padronizar e analisar os 

dados gerados pelos alunos quanto generativa, já que tem o potencial de criar relatórios que 

agilizam a interpretação das informações. Dessa forma, o Conecta#Adote moderniza o ensino 

de microbiologia e apresenta-se como uma solução tecnológica e inovadora que mantém a 

aprendizagem colaborativa, como proposto pelo projeto #Adote. 

Do ponto de vista conceitual, o Conecta#Adote se situa na interseção entre metodolo- 

gias ativas, inteligência artificial educacional e learning analytics. Experiências prévias com o 

projeto #Adote já demonstraram que estratégias como o “Adote uma Bactéria” favorecem o 

protagonismo discente e a retenção de conceitos de microbiologia (Piantola et al., 2018; Ar- 

mellini et al., 2021). Esses achados estão alinhados com a literatura em STEM, que indica que 

abordagens ativas reduzem taxas de reprovação e melhoram o desempenho em comparação 

ao ensino expositivo tradicional (Freeman et al., 2014). Ao incorporar IA, o Conecta#Adote 

acompanha tendências atuais na educação em saúde e medicina, onde a IA serve tanto como 

recurso curricular quanto como tecnologia de suporte ao ensino, personalizando percursos 

formativos e ampliando a capacidade docente de acompanhar o engajamento dos estudantes 

(Masters, 2019; Lee et al., 2021). 

Nesse contexto, as funcionalidades de análise do Conecta#Adote aproximam-se do 

campo do learning analytics, que se refere à coleta e análise sistemática de dados educacio- 

nais para otimizar a aprendizagem. Ao gerar indicadores como frequência de postagens, con- 

tagem de termos e identificação de vocabulário, a plataforma alinha-se às evidências de que 

o uso de recursos digitais pode associar-se ao desempenho acadêmico e apoiar intervenções 

pedagógicas direcionadas (Chan et al., 2019; Scott et al., 2026). Estudos indicam que formatos 

híbridos de colaboração — online e presencial — oferecem benefícios de aprendizagem, des- 

tacando a importância de entender padrões de interação em ambientes mediados por tecno- 

logia (Ran et al., 2025). Além disso, revisões em STEM mostram que ferramentas de IA podem 

apoiar a metacognição e o monitoramento da aprendizagem, permitindo que os estudantes 

planejem e avaliem suas próprias ações (Tsakeni et al., 2025). 

Como conclusão, o Conecta#Adote exemplifica como a combinação entre metodolo- 

gias ativas e IA pode potencializar o ensino de microbiologia e aprimorar a gestão de conteú- 
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dos acadêmicos. Ao integrar práticas pedagógicas consolidadas da atividade “Adote uma Bac- 

téria” a um ambiente digital próprio, a plataforma centraliza e preserva a produção científica 

e educacional, reduzindo a dispersão típica das redes sociais. Essa estrutura favorece a análise 

automatizada e a personalização do aprendizado, permitindo acompanhar o progresso dis- 

cente e transformar dados educacionais em informações significativas para a prática docente. 

Assim, o Conecta#Adote consolida-se como um modelo inovador, colaborativo e escalonável 

de ensino-aprendizagem, contribuindo para uma educação científica mais integrada, orienta- 

da por dados e impulsionada pela inovação. 

É importante destacar que, como estudo piloto, este trabalho apresenta limitações 

que devem ser consideradas. A validação da plataforma foi realizada com um número restri- 

to de postagens — oriundas de um único grupo da atividade “Adote uma Bactéria” em uma 

disciplina e instituição específicas —, o que limita a generalização dos achados. Além disso, 

os resultados apresentados dizem respeito principalmente à viabilidade técnica e funcional 

do Conecta#Adote, não incluindo, nesta etapa, medidas diretas de impacto sobre a aprendi- 

zagem dos estudantes ou sobre indicadores objetivos de desempenho acadêmico. Soma-se a 

isso o fato de a plataforma ainda se encontrar em desenvolvimento contínuo, com módulos e 

funcionalidades adicionais em fase de aprimoramento. 

Em estudos futuros, pretende-se ampliar o número de grupos, turmas, edições e cursos 

envolvidos, bem como incluir diferentes instituições de ensino, de forma a testar a robustez 

da ferramenta em contextos variados e realizar uma validação externa mais ampla. Também 

planejamos integrar métricas de aprendizagem — como notas, desempenho em avaliações es- 

pecíficas e indicadores de engajamento — às análises geradas pela plataforma, possibilitando 

avaliar de forma mais direta o impacto do Conecta#Adote sobre a formação dos estudantes. 

Por fim, a incorporação de novos painéis de learning analytics e de análises qualitativas pode- 

rá fortalecer o uso da plataforma como apoio à tomada de decisão pedagógica, consolidando- 

-a como uma ferramenta escalonável para o ensino de microbiologia mediado por IA. 
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da ainda se encontra em fase de finalização, com previsão de disponibilização pública 
a partir de janeiro de 2026. 

Contribuições dos autores: DSO: concepção e delineamento do estudo; desenvolvi- 
mento e implementação técnica da plataforma digital; organização estrutural do pro- 
jeto e redação do manuscrito; FBPO: desenvolvimento técnico e suporte tecnológico, 
com ênfase em recursos de inteligência artificial aplicados à plataforma; BRC: forneci- 
mento de material científico-pedagógico do projeto Adote uma Bactéria, redação do 
manuscrito; RCCF: orientação científica, supervisão geral da pesquisa e revisão cien- 
tífica; ACRM: orientação científica, supervisão geral da pesquisa, sistematização me- 
todológica, revisão científica, redação do manuscrito. 
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